
Crise financeira ameaça Liceu de Artes 
Presidente do conselho 

superior atribui situação 
ao governo Fleury e a um 
mau negócio com o Ira- 
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Liceu de Artes e Oficios de 
São Paulo enfrenta sua pri- 
meira crise financeira em 

123 anos de existência. A institui- 
ção já teve até falência requerida 
por um fornecedor. O presidente 
do conselho superior, Carlos Car- 
doso de Almeida Amorim, não re- 
vela o montante da dívida. Segun- 
da Amorim, leviandades do gover- 
na Fleury e um negócio mal articu- 
lado com o governo do Irã, aliados 
à -atual conjuntura econômica, 
proporcionaram a inadimplência. 

Sem fôlego para manter os cur-
sos técnicos e artísticos que aten-
dem a mais de 4 mil pessoas, o li-
ceu recorre ao poder público. 
Amorim aposta na aprovação de 
um projeto do prefeito Paulo Ma-
luf em trâmite na Câmara Munici-
pal, prevendo subvenção de US$ 
2,5 milhões à instituição. Também 
pretende buscar apoio do governo 
federal para cobrar do presidente 
iraniano Hachemi Rafsanjane a dí-
vida de US$ 5 milhões, vencida há 
um ano e meio. 

Rasteira — Entre 1873 — quando 
foi. fundado — até 
1905, o Liceu de 
Artes e Oficios foi 
mantido pela pro-
dução dos alunos 
da escola técnica, 
que funciona até 
hoje e atende uma 
média de 1.500 
alunos por ano gra-
tuitamente. A par-
tir daquela data, a 
escola passou a ser financiada pe- 
lo braço industrial do Liceu — a 
Lao Indústria — que produz basi- 

camente equipa- 
mentos de medição 
e ferragens. Hoje é 
uma sociedade ci- 

vil de direito privado, sem fins lu- 
crativos, dirigida por dois conse- 
lhos e uma diretoria executiva. A 

instituição, que mantém ainda um 
centro cultural, gasta por ano com 
a escola técnica US$ 8 milhões. 

"O Liceu levou um tombo do go-
verno Fleury", acusou o presiden-
te. "A Sabesp comprou US$ 5 mi-
lhões em hidrômetros e pagou  

com títulos (debêntures) descon-
táveis em mais de 30 meses." Ne-
gociados com o Banespa, os pa-
péis — com deságio — renderam 
US$ 3 milhões. Resultado: prejuízo 
de US$ 2 milhões. 

Prejuízo — Outra "rasteira" foi 
uma concorrência para o forneci-
mento de 150 mil medidores de 
gás à Comgás. "Sem conhecer nos-
sos preços, com pretextos sórdi-
dos, o governo Fleury fez uma con-
corrência indecente e escolheu o 
Japão para fornecer o equipamen-
to", afirmou Amorim. Com  isso, 
explicou, a Lao deixou de ganhar 
US$ 7 milhões. 

Luiz Apolinário Neto, que foi 
presidente da Sabesp e diretor da 
Comgás durante o governo Fleury, 
explicou por meio de sua assesso-
ria que o Liceu aceitou receber o 
pagamento em títulos. Quanto à 
concorrência, afirmau que o preço 
oferecido pela Lao era o dobro do 
apresentado pelo Japão. 

O Liceu soma ainda um prejuízo 
de R$ 5 milhões por causa de uma 
ação mal administrada pela dire-
toria executiva anterior com o Irã. 
"Os antigos executivos tiveram a 
insensatez de exportar medidores 
mediante carta de crédito para 
vencimento em um ano, já vencida 
há 18 meses", detalhou. Amorico 
acredita que o governo federal tem 
meios para pressionar o Irã a qui-
tar o débito o mais rápido possí-
vel. 

Uma reengenharia promovida 
pela atual diretoria reduziu de 
1.265 para 964 o quadro de fun-
cionários da Lao. A produção de 
medidores de água (80 mil por 
mês) está a plena carga e a de me-
didores de gás reduzida a um ter-
ço, o que diminui de US$ 700 mil 
para US$ 320 mil o faturamento 
mensal neste segmento. O presi-
dente garantiu que, o patrimônio 
imobiliário do Liceu é cinco vezes 
maior do que a dívida atual. 

Amorim: "O Liceu levou um tombo do governo Fleury"  
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